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Resumo – O objetivo do presente trabalho é analisar o sistema de abastecimento de água do 

município de Abreu e Lima, localizado na Região Metropolitana do Recife (RMR). O município 

sofre com severo racionamento de água imposto pela COMPESA. Para a realização deste trabalho, 

inicialmente foram realizadas visitas aos órgãos envolvidos com saneamento no estado de 

Pernambuco, a fim de obter dados do sistema de abastecimento de água no município de Abreu e 

Lima. Em seguida, foi aplicado um questionário com a população, com a finalidade de conhecer a 

problemática da área de estudo. Também foi analisado o plano diretor do município e efetuado o 

cálculo da demanda e oferta de água. Os resultados mostraram que a oferta de água no município é 

mais do que suficiente para atender à demanda, mas o desperdício gerado por inúmeros fatores é, 

sem dúvida, o grande responsável pelo racionamento de água imposto ao município. E a população 

não possui nenhum conhecimento acerca da problemática em questão, o que confirma a 

necessidade de uma Educação Ambiental em seu caráter formal e não formal, no que concerne ao 

desenvolvimento de uma sociedade consciente dos seus direitos e responsabilidades. 
 

 

Abstract – The objective of this paper is to analyze the water supply system of the city of Abreu e 

Lima, located in the Recife Metropolitan Area. The city faces a severe water rationing imposed by 

COMPESA. For this work, there were done initially some visits in the agencies involved in the 

sanitation of the state of Pernambuco, with the purpose of obtain data of the water supply system of 

Abreu e Lima. Then, a questionnaire was applied with the population, in order to know better the 

problems of the subject. It was also analyzed the city plan and performed the calculation of the 

demand and supply of water. The results showed that the city’s water supply is more than enough to 

meet the demand, however the waste generated by several factors is the responsible for the water 

rationing in the city. And the population has no knowledge about this problem, which confirms the 

need of a environmental education in their formal and informal character, regarding the 

development of a society aware of their rights and responsibilities. 
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INTRODUÇÃO 

 

A água é um fator essencial a vida, e o ser humano necessita de água de qualidade e em 

quantidade compatíveis com as suas necessidades. Apesar de a água parecer ser um bem 

inesgotável, vivemos num tempo de paradoxo entre escassez e oferta. Um dos fatores que afetam o 

fornecimento de água é justamente a má gestão da mesma. Sabe-se que as águas cobrem três 

quartos da superfície da terra, no entanto mais de 97% da água do planeta é salgada e menos de 3% 

é doce. Desta, 77% estão congelados nos círculos polares, 22% compõem-se de águas subterrâneas 

e a pequena fração restante encontra-se nos lagos, rios, plantas e animais (CORSON, 1996). As 

fontes hídricas estão escassas e mal distribuídas na superfície do planeta. Em algumas áreas, as 

retiradas são bem maiores que a oferta, causando um desequilíbrio nos recursos hídricos 

disponíveis. Os índices de stress de água regionalmente atingem 35% da população do planeta e 

para o ano de 2025 dois terços da população mundial (TOMAZ, 2006). Essa situação tem 

acarretado uma limitação em termos de desenvolvimento para algumas regiões, restringindo o 

atendimento às necessidades humanas e degradando ecossistemas aquáticos. 

De acordo com Souza (1994), um sistema de distribuição de água ou uma rede hidráulica é 

definido como qualquer arranjo de tubos para o propósito de transportar água ao consumidor. Esse 

sistema é considerado como uma coleção de vários tipos de componentes que são interligados em 

uma pré-determinada maneira. Segundo Gomes (2004), os sistemas de abastecimento devem ter o 

seu dimensionamento e concepção realizados de forma integrada, apesar de cada parte possuir as 

suas especificidades em termos técnicos do ponto de vista da engenharia, exigindo uma equipe 

multidisciplinar de profissionais especializados.  

Além da pouca disponibilidade hídrica, as perdas constituem um problema para o 

abastecimento, pois englobam as perdas reais (físicas) e as perdas aparentes (não físicas), afetando 

tanto o desempenho técnico quanto o financeiro das entidades gestoras. As primeiras resultam de 

fuga de água no sistema e são relevantes para a avaliação do estado da infra estrutura do sistema e 

as segundas decorrem principalmente de erros de medição (macro e micro), de fraudes e ligações 

clandestinas ou de falhas nos sistemas de cadastro da empresa e representam as perdas comerciais 

(GUMIER, 2005). As empresas de abastecimento conhecem suas perdas através da diferença entre 

o volume produzido e o volume faturado. Vários são os caminhos percorridos pela água produzida 

(captada e tratada), envolvendo vários setores, neste trajeto se detectam as chamadas perdas físicas 

e as perdas não físicas. A complexidade de um sistema de abastecimento d’água é alta em termos 

de possibilidade de perda de rendimento e faturamento. Reduzir as perdas a zero seria 

supostamente impossível e demasiadamente dispendioso (STEPHENS, 2002).  
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 As empresas de abastecimento de água no Brasil, comumente operam com índices de perdas 

que variam entre 30% e 60% em média, apesar de que, existem localidades em que a perda é maior 

como no caso do Sistema de Abastecimento de Água – SAA da cidade de Juazeiro no estado da 

Bahia, onde o índice de perdas em 1998 atingiu 71%, sendo esse um dos motivos pelos quais foi 

implantado o Projeto Piloto – PP do Plano Nacional de Combate ao Desperdício e Água – PNCDA 

(MIRANDA et al, 1998). Na região Metropolitana do Recife (RMR), o volume de água não 

contabilizado é da ordem de 50% do volume distribuído. Estas perdas concorrem para a operação 

deficiente sob o ponto de vista técnico, instigando a descontinuidade no fornecimento de água, 

comprometendo as finanças da empresa de abastecimento de água, bem como seu conceito junto ao 

público consumidor. As perdas estão relacionadas a aspectos técnicos: vazamento na rede de 

distribuição e nos ramais prediais, bem como a aspectos comerciais: ligações clandestinas, 

submedições de medidores, avarias e desvios fraudulentos de hidrômetros. 

A Região Metropolitana do Recife (RMR) utiliza as águas subterrâneas principalmente para 

auxiliar o abastecimento de sua população (superior aos 3 milhões de habitantes), e também 

viabilizar as suas atividades econômicas (a RMR concentra grande parte das atividades econômicas 

do estado de Pernambuco). Segundo Costa (1995), 20% da demanda requerida pela região 

(estimada em torno de 13m
3
/s) é proveniente das águas subterrâneas. Na planície do Recife foram 

cadastrados cerca de 700 poços (até 1996), a maioria destina-se ao abastecimento de condomínios 

residenciais ou prédios públicos, cujas demandas não são muito elevadas, adotando-se uma vazão 

média de 4m
3
/h e um regime médio de explotação de 8h/dia. Nestes poços, atinge-se uma vazão 

total anual de 7,6x10
6
m

3
/ano que corresponde a 16% do que é explotado em um número seis vezes 

menor de poços na RMR – parte norte, municípios de Olinda, Paulista, Abreu e Lima, Igarassu, 

Itamaracá, Itapissuma e Araçoiaba (COSTA, 1998).  

A lei nº 9.433, de 8 de Janeiro de 1997, que instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos 

e criou o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, resultou de um longo processo 

de avaliação das experiências de gestão de recursos hídricos e de formulação de propostas para a 

melhoria dessa gestão em nosso País. É um marco histórico, de grande significado e importância 

para todos que trabalham com recursos hídricos (TUCCI, 2001). É preciso racionalizar o uso da 

água, evitar o desperdício e desenvolver métodos e tecnologia de conservação. Há vários fatores 

críticos que comprometem o abastecimento, como a distribuição irregular, a ausência de um 

controle operacional permanente e integrado, a perda elevada, a inadequabilidade da rede de 

distribuição e o crescimento desordenado da população. Os sistemas de abastecimentos de água têm 

por finalidade o transporte, tratamento e distribuição de água, com qualidade e continuidade. 
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O objetivo da presente pesquisa, portanto, consiste em analisar a atual situação do 

abastecimento de água no município de Abreu e Lima, mediante o índice de satisfação dos clientes, 

ao real volume de água produzido, a demanda e dados operacionais da concessionária.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Localização da área de estudo 

 O município de Abreu e Lima (Figura 1) está localizado na mesorregião Metropolitana e na 

Microrregião Recife do Estado de Pernambuco, limitando-se ao norte com Igarassu e Araçoiaba, a 

sul com Paulista, e a oeste com Paudalho. A área municipal ocupa 128,5 Km
2
 e representa 0,13% 

do Estado de Pernambuco, está inserido nas folhas SUDENE de Limoeiro e Itamaracá na escala de 

1:100.000. 

 A sede do município tem uma altitude aproximada de 19 metros e coordenadas geográficas de 

7° 54’ 42’’ de latitude sul e 34° 54’ 10’’ de longitude oeste, distando 25,7 Km da capital, cujo 

acesso é feito pela BR – 101 norte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Mapa de localização do município de Abreu e Lima/PE. 

 

O município de Abreu e Lima encontra-se inserido nos domínios das sub-bacias hidrográficas 

dos rios Catucá, Pilão, Bonança, Utinga e do Barro Branco. Seus principais tributários são os 

riachos: Sete Córregos, Pau-Amarelo, Barrocas, Lagoa d’Água e os Arroios Caetés e Desterro. Não 

existem açudes com capacidade de acumulação igual ou superior a 100.000m
3
. A maioria dos 

cursos d’água do município é perene, embora de pequeno porte e curso restrito, e o padrão de 

drenagem é o dendrítico (CPRM, 2005). Este município, como os demais municípios da Região 

Metropolitana do Recife (RMR,) é abastecido por fontes de água provenientes de mananciais 
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superficiais e subterrâneos. Apesar disso, sofre com o constante racionamento de água imposto pela 

Companhia Pernambucana de Saneamento (COMPESA).  

 

Procedimento 

 Inicialmente, foram realizadas visitas aos órgãos envolvidos com saneamento no estado de 

Pernambuco, como: Agência de Regulação de Pernambuco (ARPE), Vigilância Sanitária e 

COMPESA a fim de obter dados sobre os sistemas de abastecimento de água do município de 

Abreu e Lima. 

 O segundo passo foi a formulação de um questionário a ser aplicado com a população de 

Abreu e Lima sobre o conhecimento da problemática da área de estudo (Anexo A). Também foi 

realizada uma entrevista na COMPESA, através de um questionário pré-formulado para 

entendimento e conhecimento do sistema de abastecimento de água do município de Abreu e Lima 

(Anexo B). 

 Após a aplicação dos questionários, foi realizado um estudo do plano diretor do município de 

Abreu e Lima, e efetuado o cálculo da demanda e oferta de água na localidade, apontando as 

possíveis causas e soluções. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise dos questionários 

 As fontes de água que abastecem o município de Abreu e Lima são oriundas do sistema 

Botafogo e de uma série de 19 poços (Quadro 1). As águas do sistema Botafogo recebem 

tratamento convencional na ETA Botafogo, enquanto que as águas provenientes dos poços passam 

pelo processo de desinfecção por cloração. 

 

Quadro 1 - Bateria de poços do município de Abreu e Lima. 

 

 

 

 

 

 

 

CONJUNTO RESIDENCIAL CAETÉS 

P 2.1 – AL 

P 2.2 – AL 

P 2.3 – AL 

P 2.4 – AL 

P 2.5 – AL 

P 2.6 – AL 

P 2.7 – AL (DESATIVADO) 

P 2.9 – AL 

P 2.10 – AL 

P 2.11 – AL 
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P 2.12 – AL 

P 2.13 – AL 

P 2.14 – AL 

P 2.15 – AL 

 

 

 

ABREU E LIMA 

P 2.6 – AL 

P 2.7 – AL 

P 2.8 – AL 

P 2.9 – AL 

P 2.10 – AL 

P. CAETÉS 

 

O sistema de abastecimento de água do município funciona interligado, ocorrendo a mistura 

de água do sistema Botafogo com a água dos poços. Apenas os bairros de Caetés l e 2 são 

abastecidos exclusivamente por poços devido à dificuldade do relevo. 

Após análise do perfil do consumidor (figura 2), observou-se que o município apresenta um 

abastecimento predominantemente residencial, pois o consumo industrial é muito baixo, e o 

comércio aparece como a segunda atividade de maior consumo de água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Perfil dos consumidores 

 

 

 

 

A figura 3 ilustra o sistema integrado de abastecimento de Abreu e Lima, mostrando um dos 

poços utilizados (A) e a ETA Botafogo (B), que trata água a partir de mananciais de superfície. 
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Figura 3 - Sistema Integrado de Abastecimento de Abreu e Lima 

 

Foi aplicado um questionário em 11 bairros do município de Abreu e Lima, sendo eles: Alto 

Bela Vista, Alto São Miguel, Caetés l, Caetés 2, Caetés 3, Centro, Desterro, Fosfato, Matinha, 

Planalto e Timbó. O questionário (Anexo A) consta dos seguintes dados: nome, endereço, idade, 

sexo, bairro, empresa prestadora, calendário de água, qualidade do serviço e qual o maior problema 

da falta de água. Dos 110 domicílios visitados, 72,7% dos entrevistados foram mulheres e 27,3% 

homens (figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Perfil dos entrevistados por sexo 

 

 Em relação à idade dos entrevistados, a maioria se encontra na faixa etária de 16 a 29, e entre 

40 a 49 anos de idade, ambos com 22% do número de entrevistados (figura 5). 

 

Água subterrânea (A) 

 

 

Água superficial (B) 
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Figura 5 - Perfil dos entrevistados por faixa etária 

 

 

 

De acordo com o calendário de abastecimento de água fornecido pela COMPESA, é possível 

perceber que a distribuição de água no município de Abreu e Lima não é uniforme. Ocorrendo uma 

disponibilidade de água durante um período maior de horas por mês em alguns bairros (figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Distribuição de água por bairro 

 

Analisando a opinião dos entrevistados por bairro, percebeu-se que o índice de maior 

insatisfação em relação ao abastecimento de água encontra-se no bairro do Fosfato, onde 60% dos 

entrevistados responderam que o atendimento da COMPESA é fraco. Por outro lado, o bairro de 

Desterro apresentou o índice de maior satisfação, onde 90% dos entrevistados dizem que o 

atendimento é bom e os 10% restantes consideram ótimo (figura 7). 
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Figura 7 - Índice de satisfação dos clientes por bairros 

 

 Comparando-se o índice de satisfação dos clientes (figura 7) com a quantidade de água 

disponível por bairro (figura 6), obtém-se o seguinte resultado: o bairro do Fosfato, que apresentou 

o maior índice de insatisfação dos clientes, aparece com uma disponibilidade maior de água por 

mês do que vários outros bairros; entretanto, é preciso compreender que o bairro do Fosfato 

apresenta algumas particularidades: o relevo é desfavorável, é uma área de baixa renda, é um dos 

bairros mais populosos, e, além disso, apresenta um alto índice de criminalidade, o que o torna uma 

área de risco, onde o acesso é limitado, dificultando assim execução de obras e serviços. Já o bairro 

de Desterro, que apresentou o maior índice de satisfação dos clientes, não possui uma grande 

quantidade de água disponível, quando comparado com outros bairros. Entretanto, é possível 

perceber claramente que a sua realidade é outra, pois apresenta uma população bem menor, o 

relevo é plano e, além disso, apresenta um reservatório central de distribuição, permitindo uma 

reservação e manobras de distribuição. Esse conjunto de fatores proporciona um calendário 

diferenciado, com um fornecimento diário de 8h de água, das 09h00min às 17h00min, atendendo 

assim ao principal desejo do consumidor que é ter água durante o dia para a realização de suas 

atividades domésticas. 

 A oferta de água do município de Abreu e Lima para atender uma população de 96.266 

habitantes é de 309,62 l/s, o que corresponde a um consumo per capita de 277,88 l/hab./dia, uma 
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quantidade bem superior a média recomendada no país, que é de 150 l/hab./dia. Esse consumo per 

capita contradiz com todos os fatos acima descritos e reforça a idéia de que os fatores 

determinantes pela falta de água são o desperdício, as ligações clandestinas, as fraudes e baixo 

índice de micromedição, que é entorno de 12,06%.  O índice de micromedição corresponde ao 

percentual de micromedidores instalados nas residências (TSUTYIA, 2005). Além disso, observou-

se que muitas das residências apresentavam hidrômetros danificados, ou seja, o índice de 

micromedição real é bem inferior a 12,06%. Tudo isso reflete na quantidade de água não 

contabilizada, chegando ao índice de perda igual 50,5%, segundo os resultados obtidos através do 

questionário aplicado ao gestor da COMPESA (Anexo B).    

 O quadro 2 mostra o consumo per capita medido em 10 residências do município. 

 

Quadro 2: Consumo per capita 

 

O resultado confirma que na prática o consumo per capita é bem menor do que o previsto em 

função da oferta, comprovando o elevado índice de perda.  

Em síntese, conclui-se que o índice geral de satisfação da população do município de Abreu e 

Lima, foi que o abastecimento de água é bom apenas para 41% da população, enquanto 31% 

consideraram o serviço regular, 27% fraco e somente 1% ótimo (figura 9). 

Os resultados obtidos fornecem uma quantidade de informações preliminares para se iniciar 

um trabalho de melhoria no atendimento. É possível reduzir ou eliminar diversos fatores que 

afetam o fornecimento de água. Esses fatores merecem a máxima atenção do poder público, pois a 

sua manutenção favorece a transmissão de diversas doenças. Já as perspectivas futuras para o 

abastecimento de água no município passa pelo aumento de água do sistema Botafogo proveniente 

da ETA alto do céu e pela utilização de poços que estão atualmente desativados por motivo de 

depredação e também por insegurança, devido ao local ser de difícil acesso. 

CASAS MÊS BAIRRO 

Nº DE 

HAB. L. FINAL L. INICIAL V (m3) 

Nº DE 

DIAS V (l) CONSUMO PER CAPTA (l/hab./dia) 

1 MARÇO TIMBÓ 3 1245 1239 6 31 6000 64,5 

2 ABRIL TIMBÓ 4 1234 1216 18 31 18000 145,2 
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Figura 9 - Índice de satisfação dos clientes de todo o município 

 

CONCLUSÃO 

A análise realizada neste trabalho visa contribuir para a melhor compreensão da problemática 

do racionamento de água. É importante salientar que a gestão da demanda hídrica é tão ou mais 

importante que a gestão da oferta hídrica. É preciso que a COMPESA tome medidas que visem à 

diminuição do desperdício de água, através de medidas como: instalação e substituição de 

hidrômetros, troca de trechos com ligações imperfeitas nas junções e melhoria no serviço de 

medição.  

Os resultados encontrados demonstram um índice de perda superior a 50%, algo inadmissível 

num tempo de escassez que estamos vivendo. De acordo com o quadro apresentado, é possível 

perceber o total desconhecimento da população da problemática em questão. Nesse contexto, é 

imprescindível destacar a importância da Educação Ambiental em seu caráter formal e não formal, 

no desenvolvimento de uma sociedade consciente dos seus direitos e responsabilidades, na busca do 

estabelecimento de políticas públicas que garantam o gerenciamento democrático, sustentável e 

integrado dos recursos hídricos, buscando vencer os desafios da universalização do saneamento.  

Espera-se que este trabalho forneça avanços para o desenvolvimento da gestão dos recursos 

hídricos, servindo de base para futuras tomadas de decisão públicas ou privadas no sentido de 

melhorar a alocação e o uso desses recursos. Também se espera que este trabalho sirva de apoio 

para que os órgãos gestores de recursos hídricos sejam capazes de desenvolver ações que eliminem 

os problemas existentes. 
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